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ATLANTA, GEORGIA USA
10 a 14 de junho de 2017

A minha primeira Convenção 
do Rotary foi a de 2006, em 
Copenhaga. Este ano, em Atlanta, 
vai ser o reencontro com velhos 
amigos. Estou ansioso para ouvir 
os palestrantes, para verificar a 
internacionalidade do Rotary e 
para fazer novos amigos. Os 100 
anos da The Rotary Foundation 
tornam tudo ainda mais especial! 

Holger Knaack
Rotary Club Herzogtum 
Lauenburg-Mölln (Alemanha)

Inscreva-se em: www.riconvention.org

Foto: Thomas Meier-Vehring
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Mensagem do Presidente
do Rotary International
Caros Companheiros Rotários,
	
Há quarenta anos, o Rotary Club de Duarte, Califórnia (EUA), 

admitiu no seu quadro social três mulheres, em violação à Constituição do 
Rotary International. Como consequência disso, a carta do clube foi terminada 
pelo R.I..

Inconformados com isso, os membros 
do clube continuaram a reunir-se. Colocaram 
um X por cima da insígnia rotária, arranjaram 
novos pins, e apelidaram-se de Ex-Rotary 
Club de Duarte, enquanto continuavam a 
lutar pelo direito das mulheres poderem 
também servir como Rotárias. Dez anos 
mais tarde, um restaurado Rotary Club de 
Duarte enviou Sylvia Whitlock, a primeira 
mulher Presidente de um Rotary clube, para 
frequentar um seminário de formação para 
presidentes-eleitos. Não muito depois disso, 
em 1989, o Conselho de Legislação do Rotary 
terminou definitivamente o estatuto do 
Rotary ser uma organização exclusivamente masculina.

Hoje em dia, com mais de 240.000 mulheres nos nossos clubes, o 
Rotary está mais forte que nunca. Somos mulheres e homens de quase todos 
os países do mundo, a servir as nossas comunidades em mais de 35.000 clubes. 
A nível de clube, precisamos de homens e de mulheres em todas as funções, 
de todas as idades, culturas e profissões; a nível internacional, precisamos de 
clubes em todas as cidades, em todos os países e em todas as regiões do mundo. 
Quanto melhor os nossos clubes reflectirem as suas comunidades, melhor eles 
as poderão servir. A nossa diversidade é a nossa força.

É difícil, para a maioria de nós, imaginar atualmente porque é que 
alguém  discutiu tão fortemente a ideia da entrada de mulheres em Rotary. 
Olhando para trás, acho que a oposição veio de uma simples resistência 
à mudança. Os Rotários amavam o Rotary como ele era e não conseguiam 
imaginá-lo de outra maneira. 

Nós continuamos a amar o Rotary tanto quanto sempre. Amamos as 
amizades e as relações que criámos lá, assim como a capacidade que o Rotary 
confere para servir a humanidade. Acreditamos que o Rotary representa 
um tremendo valor nas nossas próprias vidas e no mundo em geral. E 
reconhecemos, mais do que nunca, que para que o Rotary continue a crescer, 
precisa de abraçar o mundo que serve – em toda a sua diversidade, toda a 
sua variedade e em todas as necessidades de serviço que estão em constante 
evolução.

Os Rotários de hoje têm uma dívida de gratidão para com os Rotários 
de Duarte de há 40 anos. A sua determinação, persistência e boa vontade 
duradoura prepararam o terreno para a organização em que nos tornámos: 
Rotary ao Serviço da Humanidade.

	 JOHN F. GERM
	 Presidente 2016-2017, Rotary International

Veja na Internet os discursos e notícias do 
Presidente do R.I., John F. Germ, acedendo a www.rotary.org/office-president
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Presidente
John F. Germ
Rotary Club de Chattanooga, 
Tennessee (EUA)

Presidente Eleito
Ian H. S. Riseley
Rotary Club de Sandringham,
 (Austrália)

Vice-Presidente
Jennifer E. Jones
Rotary Club de Windsor-Roseland, 
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Tesoureiro
Hsiu-Ming Lin
Rotary Club de Taipé Tungteh 
(Taiwan)

Directores
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Rotary Club de Kyiv (Ucrânia)

Rotary International
GATES NA CONVENÇÃO DE ATLANTA
	

Bill Gates vai ser o palestrante principal da 108ª Convenção 
Internacional do Rotary, que decorrerá este verão em Atlanta, 
EUA.  Gates, co-presidente da Fundação Bill & Melinda Gates,  
vai falar perante cerca de 40.000 membros de clubes Rotary de 
mais de 160 países. A Fundação Gates e o Rotary International 
têm feito esforços conjuntos para a erradicação global da pólio. 

BOLSAS DA PAZ DO ROTARY

Todos os anos, o Rotary seleciona até 100 profissionais de 
todo o mundo para receber bolsas para estudar nos seus centros de 
paz. Através de formação académica, da prática e de oportunidades 
de networking global, o programa dos Centros Rotary pela Paz 
desenvolve líderes que se tornam catalisadores para a paz e na 
prevenção e resolução de conflitos.

POLÍCIA LEVA AS LIÇÕES DO PROGRAMA 
DE PAZ DO ROTARY PARA AS RUAS DE 
PHILADELPHIA

O agente da Polícia, Tenente D. F. Pace, frequenta as aulas do 
programa de paz do Rotary e utiliza as técnicas que aprendeu para 
tentar manter-se calmo nos momentos de tensão. “O conflito, em 
si, nem é bom nem mau. É neutro. O bom ou mau surge da forma 
como lidamos com o conflito”.

INSTITUTO ROTÁRIO DO BRASIL
Decorrerá de 31 de Agosto a 3 de Setembro, em Curitiba 

(D. 4730), o Instituto Rotário do Brasil, sendo os trabalhos 
concentrados no Bombon Atibaia Convention & Spa Resort. O 
evento foi convocado pelo Diretor Eleito do R.I., Compº. Paulo 
Augusto Zanardi, membro do Rotary Club de Curitiba-Cidade 
Industrial. Além doutros dirigentes do Rotary, acompanharão 
esta ação de formação o já então Presidente do R.I., Compº. Ian 
Riseley, assim como o Presidente 2013-14, Ron Burton.
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Pois é: vezes sobre vezes aqui fiz apelo a que o 
bom Amigo leitor consulte o “nosso” Manual 

de Procedimento. Mas, desta feita… não o faço. E sabe 
porquê? Se calhar não sabe, mas o que dita a questão 
desta minha abordagem mensal é matéria de tanta 
importância que nem o Manual de Procedimento a 
contempla expressa e deliberadamente. Se bem que ela 
paire nas suas entrelinhas...

Falo da pena de morte, um assunto transcendente 
que parte do pressuposto superior da inviolabilidade e do 
respeito pela vida humana, mesmo a mais vilipendiada.

E falo por duas razões: uma, porque a sua e minha 
Nação (e Portugal, para além de ser um País, é uma 
Nação!) é pioneira na abolição da pena de morte; a outra, 
porque estamos a atingir os 150 anos contados dessa 
abolição.

Um pregresso Estado foi, em todo o mundo, e mais 
especificamente na Europa, o primeiro a abolir a pena de 
morte: o Grão-Ducado da Toscana, hoje integrado na 
Itália. Fê-lo em 1786.

Mas Portugal veio logo a seguir, em 1787, mais 
exactamente em Julho desse ano, com a Lei de 1 do 
referido mês. Por proposta de Barjona de Freitas, então 
Ministro da Justiça, a Câmara dos Deputados aboliu-a 
para os crimes civis com excepção dos de traição 
cometidos em teatro de guerra. Somente um Deputado 
se opôs – Manuel Carvalho 
– e a proposta do Ministro 
transitou para a Câmara dos 
Pares que a aprovou (mas 
tal pena continuou prevista, 
nessa altura, no Código de 
Justiça Militar). Estamos, pois, prestes a atingir o século 
e meio.

Foi uma caminhada que veio na decorrência do que 
tinha já sido aprovado em 5 de Julho de 1852, através 
do artigo 16º do Acto Adicional à Carta Constitucional 
que apolira a pena de morte para crimes políticos, com 
“placet” de D. Maria II.

A partir dali veio a abolição referida para todos os 
crimes, inclusive os militares, em 1911, se bem que, no 
ano seguinte, a pena de morte fosse reintroduzida em 

1916, mas apenas para punição de crimes de traição 
em tempo de guerra (não se esqueça de que estávamos 
em plena I Grande Guerra...). Mas 1976 trouxe-nos a 
abolição total da pena de morte. E, nos nossos dias, a 
proibição da pena de morte consta do artigo 24º-2 da 
Constituição.

Se gosta de História, saiba o leitor que foi em 1846 
que se realizou a última execução no nosso País, na bela 
cidade de Lagos. E mais poderia contar-lhe… se espaço 
houvera.

Comemorar 
esta efeméride 
tão importante 
como marco ci-
meiro da Civili-
zação, tenho para 
mim constituir 
um imperativo 
de consciência. 
É que Portugal 
apresenta-se nes-
ta matéria, e no quadro planetário das nações, como 
um exemplo rutilante de tolerância e de respeito pela 
pessoa humana. Ouve-se (e nunca será demais repeti-lo) 
que “deu mundos ao mundo”, o que é indubitável. Mas 
nem todos atentam em que, nos campos não físicos das 

ideias, também o fez… e de 
que maneira! Orgulhe-se 
saudavelmente de ser Portu-
guês!!!

Claro que, no calendário 
rotário, não encontramos 

mês que se dedique a este assunto, um tema que tenho 
na conta de básico. Pois se nem, sequer, o país-berço do 
Rotary logrou até agora atingir este estatuto!...

Inovemos: assinale em Julho a abolição da pena de 
morte em Portugal. O nosso Manual refere em diversos 
passos o respeito pela vida humana e pelo progresso. 
Nós, já há muito o tínhamos feito… que não apenas no 
papel!

É ou não é assim, caspité!
Aceite o fraternal abraço do

Da minha caneta

ARTUR LOPES CARDOSO
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“Portugal, para além de ser 
um País, é uma Nação!”

“Orgulhe-se saudavelmente 
de ser Português!!!”

“Inovemos: assinale em 
Julho a abolição da pena de 
morte em Portugal.”



6 	 P O R T U G A L  R O T Á R I O  |  M A R Ç O  2 0 1 7  M A R Ç O  2 0 1 7  |  P O R T U G A L  R O T Á R I O 	 7

Presidente Eleito Ian Riseley sobre atrair 
novos elementos, construir clubes mais fortes
e estabelecer amizades que perdurem .DIVERSÃO SÉRIA
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THE ROTARIAN: De que modo ouviu falar acerca do 
Rotary e quando se tornou Rotário?

RISELEY: Poucos anos depois de iniciar a minha atividade 
profissional de contabilista, o meu principal cliente era um hospital privado 
que ficava perto do meu escritório. O CEO era um Rotário, e eles deviam 
estar desesperados, porque, certo dia, convidaram-me para ir a uma reunião 
de almoço para falar sobre o fascinante tema da atual evolução do imposto 
de renda. Sim, eles ficaram mais ao menos acordados. Algumas semanas 
depois, o mesmo cliente entrou em contacto comigo e disse-me que estavam 
a tratar de organizar o processo de formação (chartering) de um novo clube 
próximo, ao que eu lhe perguntei: “O que sinifica chartering?” (Isto mostra 
o quão frequentemente cometemos lapsos na linguagem rotária.) Então 
ele explicou-me que estavam a começar um novo clube em Sandringham e 
perguntou-me se eu estaria interessado em comparecer na primeira reunião 
de preparação. Respondi-lhe: “Claro que sim.” Mas não fui, o que foi uma 
tolice minha. Fui à segunda reunião e conheci as cerca de 20 pessoas que já 
tinham estado na anterior. Eram a elite na área dos negócios de Sandringham, 
e eu dei comigo a pensar, ‘wow’, isto é  um grande grupo! Por isso continuei 
a ir e fundámos (chartered) – o que significa, já agora, que demos início ao 
clube – em Novembro de 1978.

TR: Sentiu-se logo bem em Rotary ou, pelo contrário, demorou algum 
tempo a sentir-se confortável? 

RISELEY: Sinto-me de certo modo envergonhado em reconhecê-lo 
mas o certo foi que me senti imediatamente confortável. Isso diz algo sobre a 
natureza dos Companheiros fundadores do nosso clube. Falamos de pessoas 
que dirigem empresas extremamente bem sucedidas, mas todas eram pessoas 
realmente simpáticas, de grande classe, e eu não me senti como o proprietário 
de uma modesta empresa de contabilidade. É uma das maravilhas da nossa 
organização globalmente– somos todos iguais. Penso que isso é realmente 
importante.

TR: A maior parte dos seus amigos são Rotários?

RISELEY: Os meus amigos no Rotary não são apenas do meu clube. 
Eles também são de outros clubes do distrito. Essa é uma das principais 
razões pelas quais acho que as pessoas deveriam ser Rotárias – fazemos 
mesmo bons amigos. O meu círculo mais próximo de amigos não é todo 
proveniente do Rotary. Mas, pensando bem, muitos deles acabaram por se 
tornar Rotários e não creio que o teriam feito se eu não estivesse envolvido. O 
perigo é que o Rotary tome conta da nossa vida. Pode-se ficar excessivamente 
focado no Rotary. A nossa filha, que é licenciada em relações públicas e 
comunicação, e entende estas coisas melhor que a maioria de nós, designou 
tal postura como  “Rotarama”. O Rotary acabou por, basicamente se apoderar 
das nossas vidas. Acabámos por colocar outras coisas em segundo plano; o 
meu gosto pelo golf foi desaparecendo aos poucos, o que é, de facto, triste. 
Mas, por outro lado, estar em Rotary é um desafio e um privilégio.

TR: Que momento o levou a  ver a importância do seu envolvimento 
no Rotary?

RISELEY: Fui o terceiro Presidente do nosso clube aos 34 anos. 
Frequentei o PETS [Seminário de Formação dos Presidentes Eleitos], que 
se realizou num enorme auditório. Entrei, sentei-me, olhei em volta por 
cima dos meus ombros, e vi lá o sócio sénior da empresa de contabilidade 
onde já tinha trabalhado. John Hepworth era famoso entre os contabilistas 
australianos e estava ali na qualidade de Presidente Eleito do Rotary Club 
de Melbourne, o primeiro clube da Austrália, iniciado em 1921. Muitos dos 
que fazem andar as coisas na cidade de Melbourne pertencem ao Rotary 
Club de Melbourne. E ali estava eu, o Presidente Eleito do Rotary Club de 
Sandringham, com 35 membros, e estávamos em pé de igualdade. 

TR: Se um jovem lhe perguntasse porquê ele, ou ela, deveria entrar 
para o Rotary que lhe responderia por ordem?

RISELEY: Existem quatro elementos. O primeiro é a amizade. O 

Ian H.S. Riseley levanta-se da  sua secretária e vê-se que é alto. Tem o cabelo branco, um forte aperto de 
mão e não usa gravata. Em pouco tempo invade-nos a sensação de que ele gosta daquelas trocas de energia que 
proporcionam ir do sério ao divertido, o que faz dele uma agradável companhia. Exala competência – o que o faz 
parecer a pessoa certa para o aconselhar em matérias de natureza fiscal. E isso é bom, pois é o que fez ao longo dos 
últimos 40 anos.

Riseley exerce a profissão de contabilista próximo de Melbourne, na Austrália, e dirige a empresa Ian Riseley 
& Co., onde aconselha negócios locais e internacionais. Recebeu o Prémio “AusAID Peacebuilder” da Austrália, 
em 2002, como reconhecimento do seu trabalho na República Democrática de Timor-Leste. Também já recebeu a 
Medalha da Ordem da Austrália, em 2006, pelos seus serviços à comunidade.

Membro do Rotary Club de Sandringham desde 1978, já serviu o Rotary International como Tesoureiro, 
Diretor, Curador da The Rotary Foundation, membro do Comité executivo do Rotary International, membro de 
“task force” , membro e Presidente de Comissão e Governador de Distrito. Ian Riseley recebeu o Prémio por Serviço 
Regional da The Rotary Foundation no âmbito do projeto ‘Um Mundo Livre da Pólio’ e um Prémio por Serviços  
Distintos.

A sua Esposa, Juliet, também é Rotária (mas não no mesmo clube) e já foi Governadora de Distrito. Ambos 
são múltiplos Companheiros Paul Harris, doadores principais (Major Donors) e membros da Sociedade Bequest.

O Editor-Chefe da revista THE ROTARIAN, John Rezek, encontrou-se com Riseley no seu escritório na 
Sede do Rotary, em Evanston, Illinois (EUA). 
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Rotary oferece a oportunidade de conhecermos pessoas num meio semi-
social e também conseguir atingir coisas boas.

O segundo é o desenvolvimento pessoal. Tornei-me no terceiro 
Presidente do meu clube com muito pouca idade, numa altura em que 
estava a começar a minha empresa de contabilidade. Eu não gostava de 
falar em público, mas estar envolvido num clube Rotary significa que somos 
encorajados – alguns diriam forçados –  num  ambiente amigável, em ganhar 
experiência a falar, na condução de reuniões, na motivação das pessoas e todo 
esse tipo de coisas. Os seus companheiros Rotários nunca o vão culpar por 
causa de um simples engano. Então fica com mais prática, progride e faz as 
coisas cada vez melhor. Eu já não sou tão tímido quanto era, e isso é um 
significativo progresso.

O terceiro é o desenvolvimento dos negócios. Esquecemos isto durante 
um largo período de tempo e eu não acredito que o devemos fazer. Quando 
fui convidado para me juntar ao Rotary Club de Sandringham, disse à Juliet: 
“Bom, eles convidaram-me a juntar-me a este grupo. O que sabes sobre ele?” 
Ela sabia tanto quanto eu, o que não era grande coisa, mas ela salientou 
que iríamos fazer novos amigos e que, se calhar, alguns deles não seriam 
contabilistas, até porque demasiados dos nossos amigos já o eram, como se 
isso fosse verdade. O Rotary é bom para os negócios. Então, porque devemos 
ter receio em promover este aspeto?

O quarto, e de longe o mais importante, é a oportunidade de fazer a 
diferença no mundo. Se alguém me pedisse para erradicar a pólio, a minha 
capacidade pessoal de alcançar isso seria bastante limitada. Mas quando nos 
juntamos a 1,2 milhões de pessoas que pensam como nós, e temos pessoas 
como Bill e Melinda Gates a doar fundos para ajudar a atingir tal objectivo, 
a probabilidade de sucesso é muito maior. 

TR: Qual foi o seu trabalho favorito no Rotary? 

RISELEY: Sem dúvida que foi representar o Presidente numa 
Conferência Distrital. Adorei esse trabalho. E é por isso que, quando atribuir 
essa responsabilidade no meu ano de  2017-18, vou fazer as minhas escolhas 
com todo o cuidado. É um trabalho que dá ao oportunidade de ir a outro 
lugar do mundo, ou apenas a outro sítio do seu país, e compreender como o 
Rotary faz o seu grande trabalho. 

TR: À medida que se prepara para assumir as mais altas funções no 
Rotary, é  mais difícil ter uma conversa regular com os seus Companheiros 
de clube? 

RISELEY: Quem é que, no seu perfeito juizo, diz que sim? 
[gargalhada] A resposta é não, de todo. Talvez seja por eu ser australiano 
e por, na  Austrália, termos uma técnica realmente boa de mantermos as 
pessoas com os pés assentes no  chão. Chamam-lhe o “síndrome da papoila 
alta”. Se se tornar demasiado grande para as suas botas, meu Deus, as pessoas 
trazem-no baixo, para ocupar o seu verdadeiro lugar na vida, num instante. 
Um dos prazeres absolutos em torno do papel que tenho agora, é ir por aí e 
conhecer pessoas e falar com elas para perceber o que é que as motiva. 

TR: Que é que faz parte da sua lista de coisas a fazer?

RISELEY: Tenho três palavras: planear, planear e planear. Este é o 
tempo de planear, e estou feliz por ter a oportunidade de pensar em maneiras 

para fazer as coisas de modo diferente. Em particular, estou à  procura de 
ideias através das quais o Rotary se possa relacionar melhor com os jovens. 
Quero conhecer o maior número possível de Governadores Eleitos para 
2017-18 e estabelecer com eles linhas de comunicação e de compreensão. Eu 
quero dizer-lhes: “Sem pressão, mas estou a depositar toda a minha confiança 
em todos e em cada um de vocês”, e eles podem confiar em mim também.

TR: Que aspetos estão a funcionar bem no Rotary e quais os que o 
não estão?

RISELEY: Bem, o trabalho que fazemos pela humanidade, acho que 
o fazemos particularmente bem. Podemos fazer ainda melhor? Claro que 
podemos. Podemos ser mais organizados? Provavelmente. Podemos ter 
uma melhor relação com a comunidade no seu todo? Sim, provavelmente 
podemos, mas o trabalho de serviço real que o Rotary faz é, sem a menor 
dúvida, maravilhoso. 

O que mais é bom? O quadro social está a crescer na Índia, na Coreia. 
Em lugares onde há uma classe média em desenvolvimento está muita gente a 
juntar-se ao Rotary. O corolário disso é que o quadro social em lugares como 
os EUA, o Reino Unido, a Austrália e a Nova Zelândia está a baixar. Não 
estamos a atrair novos membros suficientes e não estamos a saber mantê-los. 

  O nosso índice demográfico está a  envelhecer e isso não é bom. Não 
estamos a reinventar os nossos clubes, e isso realmente precisa de estar na 
vanguarda da nossa atenção. Os clubes-satélite [um novo tipo de clubes 
filiados patrocinados por um clube Rotary tradicional] proporcionam uma 
via para envolver os jovens que precisam de maior flexibilidade. As mulheres 
Rotárias estão a fazer uma diferença real e precisamos de mais. Os melhores 
clubes são os que se mostram mais próximos das suas comunidades. 

TR:  Tem alguma sugestão específica para os clubes? 

RISELEY: Uma revisão das vocações dos membros é um bom método 
para identificar fragilidades e determinar quem queremos convidar para 
entrar no clube. Também acho que estamos a perder uma oportunidade  
significativa por não termos  mais mulheres nos nossos clubes. Há alguns 
clubes, e até tenho vergonha de o dizer, que não têm nenhum elemento 
feminino. Também precisamos de mais mulheres nos segmentos sénior quer 
dos Curadores da The Rotary Foundation,  quer no quadro dos Directores. 

TR:  Como pode um clube ou distrito convencê-lo a os visitar durante 
o seu mandato?

RISELEY: Façam o convite! Defini como prioridade visitar partes do 
mundo rotário que há muito não tivessem tido visitas do Presidente ou do 
Presidente Eleito e até agora estive em partes do Canadá e das Caraíbas, 
que encaixam nesta descrição. A minha agenda fica rapidamente cheia, mas 
enviem-me o convite e se puder acontecer, terei muito gosto em aparecer.

Fotos: Monika Lozinska
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Convenção de Atlanta
Escapatórias do Sul

A Flórida e a Carolina do 
Sul são mais conhecidas 

pelas suas praias, mas a Geórgia 
tem um litoral cheio de beleza 
natural e que ainda não foi tocado 
pelo turismo. Poderá descobrir 
este segredo quando estiver 
em Atlanta para participar na 
Convenção de 2017 do Rotary 
International, de 10 a 14 de Junho. 
Para isso, apenas irá precisar de 
alguns dias extra e de um carro. 

Talvez o ponto mais valioso 
da costa da Geórgia nem seja uma 
praia nem seja algo desconhecido. 
O “best-seller” de 1994 Midnight 
in the Garden of Good and 
Evil tornou famosa a cidade de 
Savannah, e os turistas vão todos 
lá parar desde daí. Não deixe 
que a popularidade do local o 
assuste: a profunda história da 
cidade e a incrível arquitectura 
pré-guerra justificam a viagem 
de carro de 3 horas e meia.

Meia hora  partir da estrada 
de Savannah, vai chegar à Ilha 
de Tybee. A vida no “Tempo de 
Tybee”, como dizem os locais, é 
descontraída e relaxada. Ali pode 
encontrar vários restaurantes de 
marisco e diversas oportunidades 
de passear de bicicleta, de andar em 
kayak, de ver golfinhos,e claro, de 
mergulhar no Oceano Atlântico.

Se conduzir mais algumas 
horas para o sul vai chegar às Ilhas 
Golden, que ficam mais longe do 
caminho turístico. Com pantanal e 
florestas a somar às praias, as Ilhas 
Golden são um paraíso para os 
amantes da natureza: pescadores, 
cavaleiros e golfistas. É muito 
diferente de ficar deitado na borda 
duma piscina num hotel elegante 
de Miami, mas, se perguntar 
aos locais, isso é muito bom.

Texto de: Deblina 
Chakraborty

Inscreva-se até 31 de Março

para beneficiar de

descontos especiais: 

www.riconvention.org
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NOVOS MEMBROS DA
SOCIEDADE  ARCH KLUMPH
Foram recentemente admitidos nesta sociedade 
de beneméritos da The Rotary Foundation:

A SOCIEDADE ARCH KLUMPH
Formada para homenagear os principais 

doadores da The Rotary Foundation, esta 
Sociedade leva o nome do sexto presidente 
do Rotary International 

Os doadores têm a oportunidade de 
ser oficialmente admitidos na Sociedade, 
com seu nome, imagem e dados biográficos 
expostos na Sede Mundial do Rotary 
International. 

A associação é vitalícia e os membros 
recebem um distintivo, e outras honrarias 
em sinal de reconhecimento.

CONTRA A POLIOMIELITE
O Rotary International anunciou, no início do ano, que investiu mais 

35 milhões de dólares na Iniciativa Global para Erradicação da Pólio 
(GPEI, na sigla em inglês), o que elevou para 140 milhões o total do 
esforço financeiro aplicado pela organização desde janeiro de 2016. 

Cerca de metade desse valor será aplicado na resposta a campanhas 
que serão desenvolvidas na Nigéria e nas envolvências do Lago Chad 
Basin (o Chade é um país situado no centro de África, tendo a norte os 
Camarões e a sul o Níger e a República Centro-Africana), zonas em que 
se detetaram, recentemente, 4 casos de pólio. 

A campanha de vacinação global contra a doença foi lançada em 1985 
e veio a transformar-se em Iniciativa Global para Erradicação da Pólio em 
1988 quando aderiram a este projeto a Organização Mundial de Saúde 
(OMS), a UNICEF e os Centros Norte-Americanos de Controlo e de 
Prevenção de Doenças (CDC), mais tarde acompanhados pela Fundação 
Bill & Melinda Gates.

O Rotary International  apoia também ações de vacinação no 
Afeganistão (7,15 milhões de dólares), no Paquistão (4 milhões de 
dólares), na Somália (4,64 milhões de dólares) e no Sudão do Sul (2,19 
milhões dólares). Uma verba de 666.845,00 dólares irá ser ainda aplicada 
nos escritórios da UNICEF na região Oeste e Central da África.

EUA

Bruce e Johrita Solari, 
do Rotary Club de 
Anaheim, Califórnia.

Charles e Phyllis Wilson, 
do Rotary Club de Simi 
Sunrise, Califórnia.

Gregory L. e Valerie J. 
Owen, do Rotary 
Club de Long Beach, 
Califórnia.

Marcus B. e Margo J. 
Crotts, do Rotary Club 
de Winston-Salem, 
Carolina do Norte.

Dr. Michael E. e Judith T. 
Berlow, do Rotary Club 
de Lakewood Ranche, 
Florida.

Gregory Yank, do Rotary 
Club de O’Fallon, Ilinois.

Catherine Taylor Yank, do 
Rotary Club de O’Fallon 
Sunrise, Ilinois.

Amy e David Nicholson, 
do Rotary Club de Iwoa 
City A.M., Iwoa.

Herbert e Janice Wilson, 
do Rotary Club de Iowa 
City, Iowa.

David e Dede Del Monte, 
do Rotary Club de Nova 
Iorque, Nova Iorque.

William C.  “Bill” Slicker, do 
Rotary Club de Dallas, 
Texas.

Steve Wilson e Mirja 
Lepisto-Wilson, do 
Rotary Club de Port 
Angeles (Norwester), 
Washington.

Filipinas
Lucy Yu Dy, do Rotary Club 

de Manila
Hong Kong

Peter Shiu-Hoi Wong, do 
Rotary Club de Kowloon 
Este.

Índia

Bahr Baldevraj e Janaki 
Malhofra, do Rotary 
Club de Pune Central.

Gopal e Bharathi 
Balasubrahmanyan, do 
Rotary Club de Madras 
Coromandel.

Manavazhi Radhakrishnan 
e Rema Radhakrishnan, 
do Rotary Club de 
Chinchwad Pune.

Om Prakash e Sneh Prabha 
Khanna, do Rotary 
Club de  Bangalore 
Indiranagar.

Saif e Rauzat Qureishi, do 

Rotary Club de Bombay 
Pier.

Shravan NS e Lavanya 
NS, do Rotary Club de 
Bangalore.

Nepal

Dr. Roop e Beena Jyoti, 
do Rotary Club de 
Kathmandu Mid Town.

Nigéria

Gen. Theophilus Y. E Daisy 
Danjuma, do Rotary 
Club de Lagos.

Olajide e Patrícia A. 
Akeredolu, do Rotary 
Club de Ogudu GRA.

Quénia

Bimal Kantaria, do 
Rotary Club de Nairobi 
Industrial Area.

Hiral Kantaria, do Rotary 
Club de Nairobi Peponi.

Kaushik e Geeta Manek, 
do Rotary Club de 
Muthaiga.

Rasik e Usha Kantaria, do 
Rotary Club de Nairobi 
Sul.

Sri Lanka

Bhashkumar D. e Zipporah 
F.P. Rajan, do Rotary 
Club de Kandy.

Taiwan

Brass Kuo-Hua Lin e 
Jammy Chin-Min 
Chang, do Rotary Club 
de Chung-Li Sul Star.

Dai Liang e Helen Hou, do 
Rotary Club de Taipé 
Songren.

Daniel Tung-Hsien Tsai 
e Lillian Li-Ling Hung, 
do Rotary Club de 
Kaohsiung.

Eugene Joan Dong Tsai e 
Lillian Shu-Er Tsai, do 
Rotary Club de Taoyuan 
Bai Ling.

Po-Yen e Hsiu-Mei Horng, 
do Rotary Club de 
Tsichung Noroeste.

Tanzânia

Faye e Derick Cran, do 
Rotary Club de Moshi.

Turquia

Halil Mehmetoğlu, do 
Rotary Club de Istanbul 
Marmara.

Uganda

Emmanuel e Resty 
Katongole, do Rotary 
Club de Muyenga
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ROTARY em PORTUGAL
Lucília Coimbra, bombeira, e 

Alfredo Oliveira, industrial, foram os 
profissionais homenageados pelo 
Rotary Club de Santarém a 17 de janeiro.

No dia 25 de janeiro, a investigadora 
e cientista Drª. Luísa Maria Quental Mota 
Vieira foi a profissional homenageada 
no Rotary Club de Ponta Delgada.

A 25 de janeiro 45 Cabazes de 
Higiene foram oferecidos pelo Rotary 
Club de Tavira aos utentes da Casa do 
Povo de Luz de Tavira.  (Foto 1)

A 24 de janeiro, o 
Rotary Club de Abrantes homenageou 
o Membro do Clube, o Compº. João 
Silva Tavares. Cerca de 100 pessoas 
participaram num jantar surpresa 
demonstrando o seu carinho e respeito, 
pessoal e profissional. No evento esteve 
presente, para além de familiares, 
amigos, médicos, farmacêuticos e 
colaboradores de João Silva Tavares, 
Maria do Céu Albuquerque, presidente 
da Câmara Municipal de Abrantes,

No dia 26 de janeiro, o Rotary 
Club de Sever do Vouga realizou uma 
homenagem aos sócios fundadores 
do clube.

No dia 27 de janeiro o Rotary Club 
da Leça do Balio procedeu à entrega de 
prémios escolares a mais de 50 alunos.

No final do mês de janeiro, o 
Rotary Club de Fafe ofereceu uma 
passadeira elétrica a Simão Silva 

Ferreira, um menino que sofre de uma 
grave doença genética – leucodistrofia 
metacromática – que lhe ataca o 
sistema nervoso, os músculos e lhe 
provoca, entre outros, distúrbios na 
locomoção. Após ter sido sujeito a 
delicada intervenção cirúrgica no 
México, necessitava de uma passadeira 
para estimular a capacidade de andar 
e ajudar na fisioterapia que faz com 
regularidade.  A passadeira foi entregue 
pelo presidente do clube, Compº Rui 
Ribeiro, e pela Compª Gabriela Costa. 
(Foto 2)

No dia  28 de 
janeiro, o Rotary Club de Espinho 
celebrou, com um almoço festivo, o seu 
30º aniversário.

No dia 30 de janeiro, no Rotary 
Club de Leça da Palmeira falou-se de 
“Diabetes . Factos e Números”, Foram 
convidados os Drs. Paula Sepúlveda e 
Jorge Magalhães.

No mesmo dia, foi organizada 
uma palestra, no Rotary Club do 
Porto ,  subordinada ao tema “A 
responsabilidade de cada um na 
construção de uma internet melhor 
para todos”. O palestrante foi Prof. Dr. 
Luís Antunes, Diretor do Centro de 

Competências em Cibersegurança e 
Privacidade.

Ainda a 30 de janeiro foram 
comemorados, com um jantar festivo, 
os aniversários do Rotary Club de 
Estarreja (55 anos),  do Rotary Kids de 
Estarreja (7 anos) e do Interact Club de 
Estarreja (3 anos). 

No mesmo dia, o Rotary Club de 
Coimbra-Olivais fez a sua homenagem 
ao Profissional do Ano. O escolhido 
foi  Manuel Castelo-Branco, advogado 
e Presidente do ISCAC – Coimbra 
Business School.

Constantino José Leite da Silva 
Lopes foi o Profissional homenageado 
pelo Rotary Club de Barcelos, a 31 de 
janeiro.

Também a 31 de janeiro, o Rotary 
Club da  Covilhã celebrou o seu 51º 
aniversário. Durante a cerimónia foi 
feita a homenagem a profissional 
do ano. A escolha recaiu sobre João 
Lãzinha, velha glória do Sporting da 
Covilhã. Para além disto houve ainda 
o lançamento de um livro sobre os 50 
anos de vida Rotária na cidade e Região.

O Prof. Doutor  Eduardo Barroso 
proferiu uma palestra no Rotary Club 
de Lisboa-Norte em torno do tema “A 
Importância da Estadia em Cambridge 
no Arranque do Transplante Hepático 
na nossa Unidade”.  Foi também 
homenageado como Profissional do 
Ano. (Foto 3)

No mesmo dia, no Rotary Club 
de Braga, foi homenageado como 

1
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ROTARY em PORTUGAL
Profissional do Ano, o Dr. Silas Esteves 
Pêgo, engenheiro agrónomo e ex 
investigador do INIAV.

O Rotary Club do Entroncamento 
procedeu, no dia 1 de Fevereiro, 
à homenagem ao Profissional do 
Ano. O escolhido foi Carlos Alberto 
Silvério Mendes Gonçalves, Presidente 
do Conselho de Administração da 
sociedade “Mendes Gonçalves, S.A.”, 
sedeada na Golegã.

No dia 2 de fevereiro, o Rotary 
Club de Guimarães homenageou como 
profissional do Ano, Joaquim Pinheiro 
Fernandes, consultor em diversas 
empresas e membro do Conselho 
Consultivo da Reitoria da Universidade 
do Minho.

O Rotary Club de Paredes home-
nageou, como Profissional do Ano, a 3 
de fevereiro, Alberto Barbosa, fundador 
da fábrica de mobiliário MAB.

No mesmo dia, o Rotary Club de 
Oeiras organizou um jantar de caça, 
o objetivo era angariar fundos para as 
Bolsas de estudo. 

O Rotary Club de Braga organizou, 
dia 3 de fevereiro, em parceria com o 
Rotary Club de Maputo,  uma recolha 
de livros para a Instituição Maria Clara, 
em Maputo.

No dia 4 de fevereiro, o 
Rotary Club do Bombarral fez a sua 
homenagem ao Profissional do Ano 
e aproveitou  para entregar o Prémio 
Carreira a Aníbal Graciano Pedro.  A 
Conferência Vicentina do Santíssimo 
Salvador do Mundo do Bombarral foi 
a entidade escolhida para Profissional 
do Ano.

Também a 4 de fevereiro, no 
Rotary Club de São João da Madeira, 

foi homenageado como Profissional 
do Ano, António Fernandes Nogueira, 
fundador e sócio gerente da empresa 
AFN.

Em 6 de fevereiro, na reunião 
de jantar do Rotary Club de Sintra, o 
Desembargador Jubilado Luís Vaz 
das Neves dissertou sobre o tema “A 
Justiça em Portugal. Sua Organização 
e Funcionamento”.

A 7 de fevereiro o Rotary Club 
de Matosinhos fez a homenagem ao 
Profissional do Ano, a escolha recaiu 
sobre o historiador e responsável 
por um programa televisivo, no Porto 
Canal, Joel Cleto. O homenageado 
proferiu uma palestra intitulada  “O 
Desembarque dos Liberais na Praia da 
Memória em 1832”. (Foto 4) 

O Rotary Club de Ponta Delgada,  
convidou o Membro Honorário Dr. 
João Bosco Mota Amaral a realizar 
uma palestra, intitulada de  “Conflitos 
para todos os (Des) Gostos, num Ano 
de Grandes Incertezas”. O evento foi 
realizado no dia 8 de fevereiro. (Foto 5)

Também a 8 de fevereiro o Rotary 
Club  Lisboa-Centennarium orga-
nizou o primeiro debate do ciclo de 
palestras “Pensar a Cidade”. A primeira 
palestrante a aceitar o convite foi 
a Dra. Assunção Cristas, que falou 
sobre mobilidade, habitação, turismo, 
associativismo, o mar e o rio. (Foto 6)

Também a 8 de fevereiro, no Rotary 
Club de Lisboa-Norte foi proferida a 
palestra “Eu fui e eu sou” pelo Compº 
Lourenço Azevedo. 

No mesmo dia, o Rotary Club de 
Oliveira de Azeméis, dentro do Ciclo 
de  Conferências “À Quartas com...”, 
recebeu Carlos Manuel Costa Gomes, 

que falou sobre “O Diálogo Bioético: 
Uma Conversa entre as Ciências da 
Vida e a Ética”.

No dia 9 de fevereiro, o Rotary Club 
de Vila Nova de Famalicão preparou 
uma palestra subordinada ao tema do 
mês “A Paz, Prevenção e Resolução 
de Conflitos”. O palestrante foi Paulo 
Duarte, padre e educador jesuíta.

O Rotary Club de Aveiro, em par-
ceria com o Rotary Club de Albergaria-
A-Velha (em formação), organizaram, 
no dia 10 de fevereiro, uma palestra 
dedi- cada ao tema “Mobilidade - O 

Fututo dos Transportes”. Entre 
os palestrantes esteve o Se-
cretário de Estado Adjunto do 
Ambiente, Prof. José Mendes. 
A angariação de receitas 
de merchandising foi para 
benefício da Associação 
Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Albergaria-
a-Velha. 

No dia 11 de fevereiro o Rotary 
Club de Estarreja organizou um Baile 
de Carnaval com o objetivo de angariar 
verbas para compra de cabazes de 
produtos alimentares a distribuir pela 
Conferências Vicentinas / Caritas das 
freguesias do Concelho.

No dia 12 de Fevereiro o Rotary 
Club de Oeiras promoveu um concerto 
intitulado “No Reino do Classicismo”, 
que se realizou no auditório Ruy de 
Carvalho em Carnaxide. Teve como 
objetivo a angariação de fundos para 
o combate à fome e à exclusão social 
em várias instituições, uma das quais o 
Centro Comunitário Senhora da Barra, 
em Oeiras.

6
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A 13 de fevereiro, o Rotary Club 
da Feira organizou uma palestra 
sobre o tema “Estratégia Cultural de 
Santa Maria da Feira”,  o palestrante 
foi o Vereador do Pelouro da Cultura, 
Turismo, Bibliotecas e Museus, Gil 
Ferreira.

No mesmo dia, o Rotary Club de 
Ponte de Lima fez a sua Homenagem 
ao Profissional do Ano. O escolhido foi 
José Dantas Lima Pereira.

O Rotary Club de Setúbal realizou, 
no dia 14 de fevereiro, um concerto 
solidário que permitiu angariar fundos 
para o projeto “Saúde no Bairro”. O 
projeto visa equipar 5 salas e pretende 
ainda reunir condições logísticas, de 
recursos humanos e de formação, 
para a população de 6700 moradores 
dos Bairros da Bela Vista e zonas 
envolventes. O concerto teve lugar no 
Fórum Municipal Luísa Todi e teve a 
participação da banda Messias & The 
Hot Tunes. 

Ainda a 14 de fevereiro, o Rotary 
Club de Calda das Taipas, preparou 
uma palestra sobre “A Cruz Vermelha 
em Guimarães”, proferida pelo Dr. 
Manuel Barbosa,Presidente da Direção 
da Delegação de Guimarães da Cruz 
Vermelha Portuguesa.

No mesmo dia, o Rotary Club 
de Santo Tirso celebrou o seu 46º 
aniversário com um jantar festivo.

No Rotary Club de Ovar, também a 
14 de fevereiro, realizou-se uma palestra 
subordinada ao tema do mês “Paz e 
Prevenção/Resolução de Conflitos”, 
apresentada pelo Major-General 
Diamantino Correia.

No dia 16 de fevereiro, os Rotary 
Clubes de Lisboa-Benfica, Lisboa-
Lumiar e Lisboa-Olivais, no âmbito de 
um projeto plurianual, conjuntamente 
reconheceram Elmar Derkitsch, Diretor-
Geral do Lisbon Marriott Hotel, como 
Profissional do Ano.

O Rotary  Club de Loures 
homenageou, a 16 de fevereiro, como 
Profissional do Ano, o Dr. Flávio 
Rodrigues Simões, médico assistente 
de medicina geral e familiar.

No mesmo dia, o Rotary Club de 
Águas Santas/Pedrouços preparou 

uma palestra sobre o tema “Regulação 
das Responsabilidades Parentais”, cujo 
argumento ficou a cargo da oradora 
convidada, Dra. Márcia Passos.

Ainda a 16 de fevereiro, o Rotary 
Club de Vila Nova de Gaia, homenageou 
como Profissional do Ano, o músico 
Pedro Abrunhosa. O evento contou com 
uma atuação especial do cantor. (Foto 7)

O Rotary Clube de Braga-Norte 
encerrou, no dia 16 de fevereiro, as 
comemorações do seu 25º aniversário 
com uma homenagem ao Profissional 
do Ano, Eng. Rui Enes, Presidente do 
Conselho de Administração da Delphi 
Portugal, e aos membros fundadores do 
clube. A cerimónia decorreu no Museu 
D. Diogo de Sousa, em Braga, e serviu 
também para dar as boas-vindas à nova 
sócia, Rosália Louçano. 

O Rotary Club de Penafiel organizou, 
a 17 de fevereiro, um Concerto Solidário 
que contou com a colaboração do 
Maestro António Victorino d’Almeida 
. O evento realizou-se no Auditório 
da Associação Empresarial local 
com o objetivo 
de  angar iar 
f u n d o s  a 
favor da CPCJ 
( C o m i s s ã o 
de Proteção 
de Crianças 
e Jovens) de 
Penafiel e da 
The Rotary 
Foundation. 
(Foto 8)

No mesmo dia, o Rotary Club de 
Porto-Douro organizou uma palestra 
intitulada “O Rotary Ontem e Hoje” 
proferida pelo Companheiro Past-

Governador Francisco Zamith do Rotary 
Club de Guimarães.

“Eça de Queiroz: censura e auto - 
censura moral, religiosa e política” foi o 
tema proferido pelo Prof. Luiz Fagundes 
Duarte, da  Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade 
Nova de Lisboa, em palestra organizada 
pelo Rotary Club de Lisboa-Estrela a 20 
de fevereiro.

O “Sheik” David Munir, Imã 
da Mesquita Central de Lisboa, foi 
palestrante no Rotary Club de Algés, a 21 
de fevereiro, tendo dissertado sobre “As 
Comunidades Islâmicas na Europa”.

No mesmo dia, o Rotary Club 
de Gaia-Sul, organizou uma palestra 
subordinada ao tema “Testamento 
Vital”, pelo Prof. Dr. Rui Nunes.

O Rotary Club de Porto-Foz , 
preparou, também a 21 de fevereiro, 
um jantar-palestra sobre “Investir 
no Imobiliário no Porto”, com Paulo 
Barbot Pinto, economista, com vasta 
experiência no mercado imobiliário, 
sendo atualmente Broker e sócio-
gerente das Agências Remax Rapid.

No Rotary Club da Covilhã falou-se, 
a 22 de fevereiro, da “A Problemática do 
Papel das Políticas Sociais no Contexto 
Nacional e da União Europeia” sendo 
orador o Dr. José Silva Peneda.

Também a 22 de fevereiro, no Rotary 
Club de Lisboa-Norte, dissertou-se de 
“Desporto Aeronáutico - Construção 
Aeronárutica por Amadores”. O 
palestrante foi o Engº Carlos Trigo.

A 23 de fevereiro, no Rotary Club 
de Lisboa Internacional Francófono, 
foi orador convidado o Dr. Vasco 
Guimarães, que abordou o tema 
“Guerras Portuguesas”.

“Terrorismo Transnacional” foi 
o tema tratado pelo Comandante 
Nuno Lemos Pires no Rotary Club de 
Albufeira.

“Pesca do Bacalhau” foi o tema 
tratado no Rotary Club de Setúbal pelo 
Comandante Manuel Pedreiro no dia 
23 de fevereiro.

No mesmo dia, num projeto 
conjunto dos Rotary Clubes dos Grupos 
11 e 12 (Algés, Carnaxide, Cascais-Estoril, 
Oeiras e Parede-Carcavelos), o Rotary 

8

7



 M A R Ç O  2 0 1 7  |  P O R T U G A L  R O T Á R I O 	 1 5

Club Parede-Carcavelos organizou 
uma palestra sobre o tema “O Stress e 
a nossa Saúde”. O palestrante foi o Dr. 
Viriato Horta.

Ainda a 23 de fevereiro, o Rotary Club 
de Lisboa-Oeste fez a sua homenagem 
ao Profissional do Ano. A escolha recaiu 
sobre o Engº Licínio Pina, Presidente do 
Conselho de Administração Executivo 
da Caixa Central de Crédito Agrícola.

O Rotary Club da Senhora da Hora 
organizou nesse dia, 23 de fevereiro, 
uma palestra sobre o tema “Ética e 
Cidadania”, proferida pelo Compº 
Joaquim Cunha.

No dia 23 de fevereiro, o Rotary Club 
de Vila Nova de Famalicão comemorou 
o seu 47º aniversário. Nesta cerimónia 
estiveram presentes, para além dos 
membros, o Presidente da Câmara 
Municipal de V. N. de Famalicão, Dr. 
Paulo Cunha.

O Núcleo Rotário de Desenvolvi-
mento Comunitário de Ponta Delgada 
(NRDC-PDL) entregou dia 23 de fever-
eiro, os prémios aos cinco vencedores do 
concurso literário infantojuvenil “O Meu 
Conto numa Página”.Os vencedores 
foram Inês Quental, Bianca Botelho, 
Daniela Fonseca, Raquel Borges e Pedro 
Simão, que receberam Smartphones e 
Livros. (Foto:9)

A 25 de fevereiro, foi a vez do Rotary 
Club da Maia fazer a sua homenagem 
ao Profissional do Ano.  A escolha recaiu 
no Coro Infantil Municipal dos Pequenos 
Cantores da Maia. 

No mesmo dia, o Rotary Club 
de Tavira, em parceria com Benamor 
Golf, organizou um Torneio de Golf 
Solidário. As receitas reverterão a favor 
da campanha “End Polio Now”.

O Compº. Hugo Rio Tinto foi 

palestrante no seu clube, o Rotary 
Club de Barreiro, tendo exposto sobre 
“Radiologia para Além do Diagnóstico”, 
a 27 de fevereiro.

No mesmo dia, o Rotary Club de 
Lisboa-Estrela organizou uma palestra 
com a presença de Ricardo Ribeiro, 
empreendedor, que falou sobre o tema 
“Start-up - Um caso de sucesso”.

O Rotary Club de Vizela está a 
preparar, para 1 de março, uma palestra 
sobre “Nações Unidas – Esperança 
Adiada”,  sendo orador o Compº. Cipriano 
Alves.

No dia 3 de março o Rotary Club 
de Palmela vai homenagear, como 
Profissional do Ano, a Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
de Palmela.

Para o mesmo dia, o Rotary Club 
de Ponte de Lima está a preparar uma 
palestra com Pedro Vieira sobre “O poder 
dos Comportamento”.

O Rotary Club de Águas Santas/
Pedrouços está a preparar para dia 4 
de março, as Jornadas Empresariais  “A 
Importância do Tecido Empresarial no 
Desenvolvimento Local”.  Os oradores 
vão ser Rui Amorim (CEO da Cerealis, 
Emídio Gomes (Ex-presidente da 
CCRD-N) e Joaquim Branco (CEO Real 
Vida Seguros). O evento é gratuito, sendo 
apenas necessário fazer a inscrição 
prévia.

O Rotary Club de São João da 
Madeira está a preparar, para dia 5 de 
março, um espetáculo solidário. O evento 
decorrerá na Casa da Criatividade e vai 
contar com a participação da Academia 
de Música de São João da Madeira e 
com o Coro dos Pequenos Cantores sob 
a direção de João Neves. O objetivo é 
angariar fundos para apoiar as Bolsas 
de Estudo 2017/18.

O Revº. Pe. Luís Peixoto Fernandes, 
Pároco de Garfe, foi a personalidade 
escolhida para a homenagem ao  
profissional pelo Rotary Club de Póvoa 
de Lanhoso. O evento vai acontecer a 
7 de março. 

No dia 8 de março, o Rotary Club 
de Setúbal comemora o 71º aniversário. 
O evento para assinalar este marco 
acontecerá no dia 11, com uma prova 

de vinhos e uma tarde dançante com 
o Grupo Musical Companhia Limitada.

No dia 10 de março, o Rotary Club 
de Olhão receberá a médica neurologista 
Isabel Valente para uma palestra sobre 
“Saber Envelhecer”.

O Rotary Club de Ovar está a 
preparar, para dia 11 de março, um ciclo 
de conferências chamado “Ovar e a 
economia do Futuro”. 

O Rotary Club de Oeiras, está 
a organizar para 12 de março, uma 
corrida  solidária: “Rotary Run pela 
Erradicação da Pólio”, para angariar 
fundos para a  vacinação em massa nos 
países endémicos, Nigéria, Paquistão e 
Afeganistão.

Em parceria com a Real Confraria 
do Vinho Alvarinho, o Rotary Club de 
Monção está a organizar o seu habitual 
“Almoço da Lampreia”. O evento 
decorrerá no dia 13 de março. 

O Rotary Club da Curia-Bairrada 
está a preparar, para 18 de março, 
o passeio anual dos três clubes da 
Bairrada, que terá lugar em São Lourenço 
do Bairro.  As inscrições deverão ser 
feitas até ao dia 16 de Março de 2017,para 
o email: rotarycuriabairrada@gmail.com.

O Rotary Club de Setúbal está a 
organizar, para 23 de março, uma palestra 
sobre “Os Encontros Desconhecidos 
entre Fernando Pessoa e Agostinho 
Silvano Martinho da Arcada” com 
Fernando Dacosta.

Na sequência do concerto de Ano 
Novo, que decorreu a 22 de janeiro e foi 
protagonizado pela Banda de Música da 
Força Aérea Portuguesa, o Rotary Club 
de Águas Santas/Pedrouços atribuiu 
duas Bolsas de estudo aos alunos Luís 
Miguel Reis do Agrupamento Escolas de 
Águas Santas e Daniel Castanheira do 
Agrupamento de Escolas de Pedrouços. 

(Foto:10)
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112º ANIVERSÁRIO DO ROTARY
No dia 23 de fevereiro comemorou-se o 112º aniversário 

do Rotary International. Como é habitual, a data foi celebrada 
um pouco por todo o mundo nos clubes rotários. Portugal não 
foi exceção.

O Rotary Club de Mafra, comemorou com uma sessão 
solene e uma palestra, proferida pelo Compº César Anselmo 
de Castro, sobre a história do Rotary International. No final 
houve um cocktail e apagaram-se as velas do bolo de aniversário.

O Rotary Club de Porto-Douro também assinalou a data 
com uma reunião comemorativa. Na ocasião, o Compº Manuel 
Cepeda, Governador do Distrito no ano de 1992-93, falou 
sobre o tema “Celebrar Rotary”.

CIP PORTUGAL / FRANÇA
Com organização logística do Rotary Club de Oeiras, vai 

realizar-se, nos dias 29 e 30 de Abril próximo, a Assembleia 
Plenária da CIP Portugal/França, agora sob a direcção do 
novo Coordenador Nacional, o Gov. 2006-07 (D. 1960), 
Compº. Artur Almeida e Silva.

 Em janeiro passado, uma comitiva de membros do Rotary 
Club de Nogent-le-Retrou/La Ferté-Bernard (D. 1720), 
França, visitou o Rotary Club de Ovar. Os Companheiros 
gauleses associaram-se à reunião festiva daquele clube onde 
foi distinguido o Revº. Pe. Manuel Pires Bastos, Pároco de 
São Cristóvão de Ovar, historiador e Diretor do periódico 
local “João Semana”, como Profissional do Ano.

PORTUGAL / S. TOMÉ E PRÍNCIPE
Rotary Club de Portalegre organizou um concorrido 

“Chá no Museu” como meio de angariar fundos para finan-
ciamento do seu projeto “Mames e Meninus”, que tem como 
objetivo diminuir o índice de mortalidade infantil em Lembá, 
distrito de Cantagalo em São Tomé e Príncipe. O clube está a 
enviar vários “kits” de parto para a essa região.

FORMAÇÃO DAS EQUIPAS DISTRITAIS
Realizou-se, no dia 18 e fevereiro, em Moita, distrito 

de Setúbal, o Seminário de Formação da Equipa Distrital 
(SFED) do Distrito 1960 para o ano rotário 2017-18. 

Sob o Lema do próximo ano, “Rotary Faz a Diferença”, 
o evento contou com a presença do atual Governador do 
Distrito, Compº Abílio Lopes, e do responsável pelo evento, 
o Governador Eleito, Compº Afonso Malho.

Na semana seguinte, no dia 25 de fevereiro, realizou-se 
em Marco de Canaveses, distrito do Porto, o Seminário de 
Formação da Equipa Distrital (SFED) do Distrito 1970 
para o ano rotário 2017-18. 

Sob o Lema do próximo ano, “Rotary Faz a Diferença”, 
e após a abertura protocolar, onde esteve presente o 
Presidente da Câmara da cidade, Dr. Manuel Moreira, o 
Governador do Distrito, Compº Ernesto Rodrigues,  e 
o Governador Eleito, Compº Alberto Soares Carneiro, a 
formação abrangeu áreas diversas destinadas à capacitação 
dos Governadores Assistentes, dos Coordenadores das 
Zonas Distritais e dos Presidentes das várias Comissões 
Distritais.

ESTATUTO EDITORIAL DA REVISTA PORTUGAL ROTÁRIO

1º �A Revista PORTUGAL ROTÁRIO tem por finalidade divulgar e aprofundar o Ideal Rotário e fomentar a 
prossecução do seu objectivo no mundo.

2º A Revista PORTUGAL ROTÁRIO pretende ser, e visa ser, ponto de encontro dos Rotários Portugueses, 
local privilegiado da afirmação do seu zelo rotário.

3º �Sendo uma Revista Rotária prescrita e recomendada pelo Rotary International, é fiel às orientações 
do Presidente do Movimento e do seu Conselho Director, e visa apoiar o Rotary apoiando os 
Governadores de Distrito Rotário de Portugal.

4º A Revista PORTUGAL ROTÁRIO é o veículo por excelência de divulgação das actividades dos Rotary 
Clubes de Portugal e órgão formador e informador dos Rotários Portugueses.

5º �A Revista PORTUGAL ROTÁRIO não deve dar, nas suas páginas, acolhimento a polémicas que se 
situem fora do espírito de tolerância e do respeito mútuo.

6º �A Revista PORTUGAL ROTÁRIO deve ser veículo de construção da Paz e da Compreensão Mundial.

7º �A Revista PORTUGAL ROTÁRIO é o elo de ligação entre os Rotários que se exprimem na Língua 
Portuguesa ou estejam historicamente ligados a Portugal.
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Revista Portugal Rotário (RPR): Como entrou o 
Rotary na sua vida?

Ernesto Rodrigues: Estávamos em 1979. Ainda 
não era rotário. Convidaram-me para ajudar a formar um 
clube em Felgueiras. O meu conhecimento de Rotary era 
superficial e vinha apenas através de companheiros dos 
clubes de Fafe e de Amarante. Aceitei o desafio e, com 
a liderança de companheiros mais antigos, preparámos 
tudo durante o ano de 1979. Em 1980, recebemos a 
Carta Constitucional do Rotary Club de Felgueiras. O 
Rotary Club de Fafe foi o padrinho e o Rotary Club de 
Amarante a ‘madrinha’. Foi há 37 anos.

RPR: Era jovem na altura.
Ernesto Rodrigues: Certamente. Em 1979, tinha 

28 anos.

RPR: Foi fundador de um clube com a mesma 
idade com que hoje se é membro de um clube Rotaract? 

Ernesto Rodrigues: É verdade. Grande parte dos 
companheiros que, nessa altura, aderiram ao Movimento 
estavam dentro desse escalão etário. Jovens, entre os 

vinte cinco e os trinta anos. Teríamos depois os restantes 
companheiros com mais idade.

RPR: Um clube muito jovem. Alguns dos funda-
dores ainda estão ativos?

Ernesto Rodrigues: Sim estamos três no ativo, a 
saber o companheiro Manuel Freitas, o companheiro 
Pedro Sousa e eu próprio. Tenho 66 anos. Foi assim 
que entrei para Rotary, sabendo de antemão que o 
Movimento era composto por clubes serviço, algo que 
já fazia em Coimbra.

RPR: Quando frequentava a Faculdade de Direito?
Ernesto Rodrigues: Eu pertencia a uma organiza-

ção, em Coimbra, que se chamava “Equipa de Acção 
Social”. 

A preocupação que nós tínhamos centrava-se na 
parte interventiva, sobretudo nos bairros problemáticos 
da cidade. Nessa circunstância lembro-me do Bairro da 
Conchada, o Bairro do Brinca e o Bairro da Pedrulha. 
O mais problemático era o da Conchada - bairro de lata 
mesmo -, onde intervínhamos.  

Entrevista 

ERNESTO RODRIGUES
Governador do Distrito 1970
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RPR: Já nessa altura, com cerca de 20 anos, de-
senvolvia atividades de serviço?

Ernesto Rodrigues: Exatamente, com 19 e 20 anos.

RPR: Depois da Universidade mudou-se para Fel-
gueiras onde começou a ensinar e a exercer a advocacia? 

Ernesto Rodrigues: Sim, mudei-me para Felgueiras 
porque a minha mulher [Maria de Fátima Sampaio] é 
natural de Varziela – Felgueiras. Nasceu nesta casa. 

Conhecemo-nos em Coimbra. A minha mulher 
estudava na Faculdade de Farmácia. Depois disso vim 
para aqui e foi aqui que comecei a minha atividade profis-
sional como advogado. Ainda fui professor, porque para 
além do curso de Direito tenho também equiparação 
ao curso de Filologia Clássica. Fui professor durante 
dez anos, primeiro na Escola de Lousada e, depois, na 

Escola Secundária de Felgueiras. Procurava os horários 
noturnos, para poder trabalhar como advogado durante 
o dia. Só que depois não pude conciliar as duas coisas. 
Mas gostei muito de, durante algum tempo, ser professor. 

Casámo-nos em 1974, tinha vinte e poucos anos e 
acabada a licenciatura. Viemos para Felgueiras porque 
tínhamos casa cá e, ao tempo, os meus sogros estavam em 
África e previam continuar por lá. Decidimos começar 
a vida aqui.

RPR: Depois vieram os filhos?
Ernesto Rodrigues: Sim , dois filhos. Um rapaz 

[Artur Rodrigues], que nasceu primeiro. É engenheiro de 
Eletrónica Industrial e licenciado também em Farmácia. 
E a minha filha [Rute Rodrigues] é licenciada em Direito.  
O meu filho gere a farmácia, que é nossa, e a minha filha 
trabalha no contencioso da Caixa de Crédito Agrícola.

RPR: Quando entrou em Rotary os filhos já 
tinham nascido? 

Ernesto Rodrigues: Sim, sim já tinha os dois filhos. 
Eles participavam em todas as iniciativas. Começaram 
logo. Embora depois, quando se fundou o Rotaract, não 
tenham entrado. Disseram: ‘por outras vias, já somos’. 

RPR: Desde que foi fundado o Rotary Club de 
Felgueiras, muito já foi feito…

Ernesto Rodrigues: Sim, sim. Muita coisa. Muita 
coisa. E continua a fazer. Houve tempos menos bons. Mas 

o saldo é positivo. Houve companheiros que entraram, 
estiveram no clube, fizeram obra e depois saíram.

RPR: Viu passar muitos membros durante esses 
37 anos.

Ernesto Rodrigues: Sim. Muitos companheiros 
que saíram por razões várias. E alguns ainda hoje dizem: 
‘ainda somos e talvez…’. Muitos continuam a colaborar 
connosco quando é preciso.

RPR: Na sua opinião, o que é que faz com que 
alguns se mantenham nos clubes durante décadas? 

Ernesto Rodrigues: Eu direi que tem a ver com o 
gosto que nutrimos pela causa que abraçamos e a en-
tendemos na sua verdadeira essência. O fundamental 
é isto: compreender e entender a essência do que é o 
Movimento Rotário e nunca mais abdicamos disso. E se 
entendermos que é um movimento de profissionais de 
boa vontade, que pensam em servir através da tolerância, 
da amizade e do companheirismo, contribuindo para 
fazer o mundo melhor. Isto é fundamental. 

RPR: Alguns dos que abandonam o Movimento 
Rotário nunca entenderam o que ele é na realidade?

Ernesto Rodrigues: Acredito que nunca enten-
deram. Muitos saem devido a pequenas questiúnculas 
que não conseguem ultrapassar… É pena. Para mim, 
Rotary tem que ser fundamentalmente tolerância e com-
panheirismo, sem esta pedra angular não é possível viver 
Rotary. É a essência, a base, a solidez do Movimento. 
Se não formos companheiros verdadeiros como é que 
podemos estar ao serviço da humanidade?

RPR: É um homem beirão.
Ernesto Rodrigues: Sim. Nasci em Avô, no concelho 

de Oliveira do Hospital.

RPR: Que memórias traz da infância?
Ernesto Rodrigues: Muitas. Sou um beirão e um 

avôense, como se costuma dizer, de sete costados. Con-
tinuo a ir à minha terra, tenho lá as minhas coisas, as 
minhas raízes, a minha casa e tudo o que meus pais me 
deixaram.  Ali está a minha raiz .É ali que muitas vezes 
vou beber para continuar. Quando vim para Felgueiras, 
em 1975, portanto há 42 anos, fui muito bem recebido 
e  desde então sempre procurei intervir na comunidade 
felgueirense não regateando esforços para de todas as 
formas possíveis contribuir para o bem comum, desem-
penhando funções e cargos para que fui chamado. 

RPR: Que cargos?
Ernesto Rodrigues: Sou presidente da Assembleia 

Geral da Santa Casa da Misericórdia de Felgueiras,  mem-
bro da Assembleia Municipal, fui vereador da Câmara 

“Queria assegurar-lhes 
que, dentro das minhas 
limitações, tudo fiz para que 
o meu testemunho de rotário 
chegue aos companheiros.”
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Municipal, ex-presidente da Confraria da Senhora de 
Pedra Maria, co-fundador e presidente do Centro Social, 
ex-presidente da Delegação da Ordem dos Advogados, 
ex-presidente da Assembleia Geral da Cooperativa Agrí-
cola, co-fundador  da CERCI-FEL e atual presidente da 
Assembleia Geral, Presidente da Assembleia Geral  da 
Confraria do Imaculado Coração de Maria e  de Santa 
Quitéria, presidente da Assembleia Geral da Caixa de 
Crédito Agrícola Mútuo Terras do Ave, Basto Tâmega 
e Sousa , presidente do Conselho Fiscal da Sociedade 
de Defesa e Propaganda de Avô (uma IPSS da minha 
terra), presidente da Assembleia Geral da Associação 
da Banda de Música de Felgueiras e outras.

RPR: Como consegue tempo para tudo isso?
 Ernesto Rodrigues: Se gostarmos, tudo é possível. 

Um mestre grego, um dia, a propósito do ter tempo, 
perante os seus alunos fez uma experiência: tinha um 
recipiente, e nele deitou pedras. O que vêm aqui? É um 
copo que está cheio, disseram os alunos. Está cheio? Está. 
Entretanto, ele pegou em areia fina e deitou por cima e 
ela entrou por entre as pedras. Os alunos, admirados, 
disseram: agora é que está cheio. E ele: está cheio? Está, 
agora não há dúvida, não cabe mais nada, continuaram 
os alunos. O mestre agarrou num copo de água e deitou 
no recipiente. Afinal ainda cabia mais qualquer coisa, 
finaliza o mestre. Bom, isto só para dizer que quando 
queremos há sempre tempo para contribuir e para fazer 
qualquer coisa por aquilo que gostamos e que, de certa 
maneira, nos satisfaz. E para ajudar nestas associações 

de carácter social e contribuir para que o mundo seja 
cada vez melhor, há sempre tempo.

RPR: Como surgiu a vontade para candidatar-se 
a Governador do Distrito 1970?

Ernesto Rodrigues: Dentro do meu clube, de vez 
em quando, surgia essa ideia.  Foi-se adiando. Adiando 
porque, como advogado de barra, tinha que me dedicar 
à minha atividade porque era daí que eu vivia. E um 
Governador, precisava de tempo. Portanto, advogado 
e Governador era impensável. Entretanto, reformei-
-me. Fiquei com mais tempo disponível. O meu Clube 
entendeu que era a hora de avançar. E assim aconteceu.

RPR: Mais tarde, já em 2016, como Governador 

Eleito, quando estava tudo a correr bem, animado e com 
vários projetos para o Distrito, logo a seguir à Assembleia 
Distrital, chegou a notícia da doença.

Ernesto Rodrigues: Sim, nessa altura estava tudo 
bem. Exatamente. O impedimento da mobilidade e 
depois a descoberta da causa. 

RPR: Como recebeu a notícia na altura?
Ernesto Rodrigues: Foi em Maio talvez. Já tinha 

feito a Assembleia.

RPR: Nessa altura já sentia dores?
Ernesto Rodrigues: Sim já, que me impediam a 

mobilidade. Mas não sabia qual a causa. Só em Maio é 
que descobri que as dores não eram de massagista mas 
tinham outra origem.  Felizmente agora só preciso de 
algum repouso para recuperar. 

RPR: Esteve hospitalizado várias vezes desde 
essa altura.

Ernesto Rodrigues: Estive hospitalizado três vezes. 
Espero que agora esteja tudo bem.

RPR: Os clubes dos Distrito 1970 viram, este ano, 
uma diferença de abordagem por parte do Governador 
devido à doença. Que mensagem é que quer transmitir-
lhes?

Ernesto Rodrigues: Primeiro agradecer-lhes a 
sua compreensão face ao meu estado de saúde e a sua 
disponibilidade colaborante para encontrarmos sempre, 
e em conjunto, a melhor solução. Foram inexcedíveis na 
gentileza. Ficarão sempre no meu coração. Foram ver-
dadeiros rotários. Queria assegurar-lhes que dentro das 
minhas limitações tudo fiz para que o meu testemunho 
de rotário chegue aos companheiros. Bem hajam.  

RPR: Muitas vezes com sacrifício e dores?
Ernesto Rodrigues: Muito sacrifício e dores. 

Mas quem é crente diz: com a ajuda de Deus e a fé dos 
homens tudo se consegue. E, nesse aspeto, fui fazendo 
possíveis os impossíveis   mas não aquilo que certamente 
idealizei quando preparei o ano rotário. Mas “o homem 
põe e Deus dispõe”. 

RPR: Entretanto ainda faltam alguns meses.
Ernesto Rodrigues: Agora, no tempo que resta para 

o termo do ano, se Deus continuar a ajudar-me, farei as 
VOGS que faltam, dentro do mesmo esquema - ainda 
não estou completamente recuperado para aguentar 
algumas situações -, e participarei nos eventos que se 
forem realizando no Distrito. Rotary cumpre-se e vive-
-se desde que haja boa vontade para, por qualquer meio 
ou forma, servir a humanidade. E às vezes serve-se a 
humanidade com pequenos óbulos.

“Rotary cumpre-se e vive-se 
desde que haja boa vontade 
para, por qualquer meio ou 
forma, servir a humanidade.”
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Os Clubes de
No dia 20 de janeiro, o Rotaract Club de Tavira 

realizou uma entrega de roupa ao projeto pedagógico 
”Pequenos Grénios”. Este é um projeto recente e consiste 
num ATL para crianças, auxiliando-as nos trabalhos da 
escola e promovendo atividades nas férias escolares.

Também o Rotaract  Club de Tavira lançou este ano a 
3ª edição do programa Mentoract destinado a alunos do 
12ºano. Este projeto visa dar apoio a alunos que tenham 
questões sobre o ensino Universitário. A apresentação 
do projeto aconteceu no dia 25 de janeiro no auditório 
da Escola Secundária Dr. Jorge Correia e contou com a 
presença de companheiros do Rotary Club de Tavira e do 
E-Club Portugal D1960. Após a inscrição online dos alunos 
interessados, ser-lhes-ão atribuídos mentores de acordo 
com as áreas e universidades apresentadas. 	

Desde 15 de janeiro e durante 31 dias, o Interact 
Club de Quarteira procedeu à recolha de alimentos, 
brinquedos e mantas para animais abandonados. Os 
objetos angaridos foram apoiar o canil de São Francisco 
de Assis.

Conjuntamente com o seu Rotary Clube patrocinador, 
o Rotaract Club de Vila Nova de Famalicão realizou uma 
“Feira da Saúde”, a 29 de janeiro, que funcionou na Praça 
D. Maria II. Nela foram proporcionados à população, de 
maneira gratuita, rastreios 
da tensão arterial, glicémia, 
oftalmologia, podologia e 
terapia da fala.

	
O Rotaract Club de Oeiras 

distinguiu, a 30 de janeiro, os 
vencedores do Concurso de 
Robótica “Odysseus II”. Os 
jovens são todos estudantes 
da Escola Secundária de 
Sebastão e Silva e chamam-
se Carlota Fernandes, Diogo 
Gonçalves e Nelson Rebelo. 

O Rotaract Club de Lisboa-Norte entregou os 
prémios aos vencedores do V Concurso de Desenho 
de Rua que decorreu em novembro de  2016. O evento 
decorreu na  sede da Ordem dos Arquitetos, parceiros 
do projeto. Os vencedores receberam conjuntos de livros 
sobre desenho e arquitectura. 

A 3 de fevereiro, o Rotaract Club de Torres Vedras 
organizou um Quiz de Carnaval. Os vencedores 
receberam kits para o Carnaval de Torres Vedras.

Durante o mês de fevereiro, o Rotaract Club de Algés 
iniciou uma recolha de leite em pó e leite condensado, 
para ajudar o projeto dos Cônjuges – Mames e Mininus. 
Este projeto visa recolher alguns elementos para criar 
kits de parto e de cuidado pré-natal, para enviar para São 

Tomé e Príncipe. 

 No dia 10 de fevereiro,  o Rotaract Club da Póvoa de 
Varzim entregou cobertores, lençóis e casacos à Obra de 
Santa Zita.

No dia 12 de fevereiro alguns membros do Rotaract 
Club de Santo Tirso fizeram uma visita à Casa Abrigo. 
Durante a visita desfrutaram de uma sessão de cinema 
e de um lanche de convívio. Para além do lanche os 
membros do Rotaract ofereceram alguns artigos para 
criança e bebé.

A 13 de fevereiro o Rotaract  Club de Coimbra 
organizou uma palestra sobre pedagogia e métodos 

de ensino com a Dr. Eliane 
Santos. 

A 17 de fevereiro, o 
Rotaract Club do Porto 
organizou mais uma pales-
tra dentro do programa 
RotaLidera. Desta vez a 
palestrante foi Mariana 
Vareta que falou sobre o tema 
“À Procura de um Refúgio”. 
Mariana partilhou histórias 
de quem viveu bem perto do 
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dia-a-dia de um campo de refugiados no norte da Grécia. 
A experiência durou quatro meses, em 2016.

	 O Rotaract Club de Lisboa-Norte promoveu um 
workshop sobre Comunicação, no dia 18 de fevereiro. A 
ação teve lugar no Auditório da Universidade Lusófona 
de Lisboa. Dos palestrantes destacamos a atriz Eva 
Barros que falou sobre storytelling, o ator Pedro Górgia 
que discutiu sobre  narração oral e Fernando Alvim que 
foi dar umas dicas de comunicação.

	
No dia 25 de fevereiro, aconteceu, na Trofa, o 

5º Fórum de Formação Distrital chamado “RoTedX”, 
organizado pela Representadoria do Distrito 1970, mas 
aberto aos clubes Rotaract de todo o país. Durante o dia 
aconteceram breves formações com dicas práticas para 
ajudar a preparar discursos e a melhorar as habilidades 
dos membros rotaract enquanto oradores. 

	
Também a 25 de fevereiro o Rotaract Club de 

Coimbra preparou uma Festa de Carnaval. O objetivo 
foi unir os clubes Rotaract do Distrito depois do dia de 
Formação.

	
O Rotaract Club de Torres Vedras também organizou, 

para o mesmo dia, um jantar de Carnaval.
O Rotaract Club de Algés organizou, no dia 7 de 

Março, o DIA R, um dia dedicado à sensibilização para 

a inclusão social e acessibilidade nas escolas. Surge no 
âmbito do Projeto R, criado com o objetivo de eliminar 
barreiras arquitetónicas para pessoas que sofrem de 
mobilidade reduzida ou deficiência motora.

  
O Rotary Kids de Vizela, em parceria com  o Centro 

Escolar de S. João, está a vender rifas com o intuito de 
ajudar o Centro Social  Renascer, em Lobito, Angola. 
Pretendem ajudar com despesas de educação e saúde 
de jovens mulheres e crianças afetadas pelo fenómeno 
da prostituição. As rifas podem ser adquiridas junto dos 
elementos do Rotary Kids de Vizela ou no Centro Escolar 
de S. João. O sorteio está marcado para 15 de março na 
sede do Rotary Club de Vizela, Casa das Coletividades.  

Para celebrar o 49º aniversário Mundial do Rotaract, 
no dia 11 de Março, os Distritos 1960 e 1970 vão juntar-se 
para plantar árvores em Castelo Branco, para finalizar 
o primeiro projeto nacional Rotaract deste ano Rotário: 
a Floresta Rotaract. O projeto, em parceria com a 
QUERCUS, tem já garantidos 2 hectares que servirão de 
pouso a mais de 1500 árvores.

Devido ao projeto da Plantação da Floresta Rotaract, 
a Recolha Nacional Rotaract, que estava marcada para 
dia 11 de Março, sofreu uma alteração de data. Ainda não 
está definida a nova data, apenas se sabe que será feita 
durante o mês Maio.

Muitas vezes pergunto-me o que é que as pessoas 
pensam quando ouvem a palavra “Rotário”.

Desde os meus 10 anos, que assisti a muitos even-
tos de serviço com o meu pai (membro e ex-presidente 
do Rotary Club de Central Ocean em Toms River, Nova 
Jersey). Os membros receberam-me de braços abertos, 
com um sorriso, e, claro, com  muito trabalho para fazer.

Eu aprendi sobre camaradagem e ética de trabalho 
ainda muito jovem. Também aprendi que nem todas as 
famílias eram como a minha. Nem toda a gente tem as 
minhas habilidades, a minha saúde ou os meus incríveis 
pais. Nem toda a gente tem comida na mesa, um 
trabalho estável ou uma casa. Mas juntos, os Rotários 
trabalham muito para estender uma mão amiga a quem 
esteja a lutar  para se levantar.

Para mim, Rotário é sinónimo de família.

Durante mais de dez anos, participei em reuniões 
de almoço e ouvi os oradores convidados e as suas 
discussões sobre o futuro do clube. Pintámos casas, 
plantámos árvores, leiloámos cestos de ofertas e mui-
to mais. O meu Clube Rotary enfrentou os desafios de 
conquistar novos membros, perder os antigos e aguen-
tar o furacão Sandy. No entanto, eles cresceram sempre 
e nunca deixaram de ajudar os mais necessitados.

Eles recusam-se a desistir de cuidar dos outros e de-
les próprios.

Tal como o Rotary, eu também cresci na última déca-
da. Juntei-me a grupos de serviço comunitário durante 
o ensino preparatório, o ensino secundário e durante 
a universidade. Fui presidente do meu clube Interact. 
Passei 10 dias maravilhosos num orfanato de meninas  
na Cidade do México. A minha família Rotária deu-me 
esperança para o futuro e inspiração para me superar 
todos os dias. E eu não tenho outra maneira de retribuir-
lhes pela sua influência e apoio, exceto levar a minha 
vida como um verdadeiro Rotário faria. 

O meu pedido para outros Clubes Rotary é que es-
tendam a mão a crianças e adolescentes e que os en-
corajem a trabalhar como voluntários. Talvez sejam um 
futuro membro. Talvez não. Mas a experiência de teste-
munhar a sua paixão e compaixão pelos outros vão 
deixar marca e durar uma vida inteira.

Artigo escrito por Emily Koerner, ex-Interact de Toms 
River, New Jersey, e estudante na Universidade de 
Scranton, na Pensilvânia, EUA

ROTARY SIGNIFICA FAMÍLIA
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os nossos
parceiros

MUSEU NACIONAL
DE ARTE ANTIGA

Até ao próximo dia 9 de Abril estará presente no 
MNAA a exposição que abriu no passado dia 23 de Fe-
vereiro denominada “A CIDADE GLOBAL”, que, de um 
modo geral, evoca a cidade de Lisboa no Renascimento.

 Esta exposição tem uma história antiga que remonta 
a 1866, altura em que começou a tomar forma graças à ação 
de Dante Gabriel Roussetti, em Londres (Inglaterra). Ele 
foi reunindo peças referentes à cidade, e não só, e, cerca de 
século e meio mais tarde, veio a ser subdividida pelos seus 
atuais comissários Annemarie Jordan Gschwend e Kate 
Lowe, que se deram conta de que algumas das telas que a 
integravam se reportavam à cidade de Lisboa por alturas 
do Terramoto de 1755.

É uma exposição que merece uma visita.
Por outro lado, o MNAA lançou mais uma 

campanha agora visando a recolha dos fundos necessários 
para aquisição da singular obra pintada em 1730 sobre 
marfim, uma miniatura que retrata a figura de D. Frei José 
Maria da Fonseca Évora, prelado que nasceu em Évora em 
1690 e veio a falecer no Porto em 1752, quando era Bispo 
do Porto. 

D. Frei Évora foi um erudito e grande conhecedor 
e mecenas de arte. Por assim dizer, era o Agente de D. 
João V na área de identificação e aquisição de obras de 
grande mérito artístico no estrangeiro, para as trazer para 
Portugal.

A pretensão é, pois, a de adquirir por compra, para 
integrar o património artístico do MNAA, esta obra cujo 
custo é de € 10.000,00.

 Quem pretender colaborar nesta campanha pode 
fazer uma transferência bancária para a conta cujo IBAN 
é PT50 0036 0458 9910600 1472 91.

Se quiser documento comprovativo da sua dádiva, 
para efeitos do seu IRS, contacte:

clarasousa@mnaa.dgpc.pt

MUSEU NACIONAL DE 
SOARES DOS REIS

Talvez não saiba, mas a mais antiga agremiação de 
“Amigos de Museus”, no nosso País, é a que foi fundada 
já em 1940 em apoio ao MNSR: o “Círculo Dr. José 
Figueiredo”.

O “Círculo Dr. José Figueiredo” tem sido, ao longo de 
muitos anos, um inestimável apoio ao MNSR sob os mais 
diversos ângulos que a cultura pode envolver. Ainda no 
ano passado adquiriu para o Museu a mais antiga peça 
de faiança portuguesa, uma jarra de duas asas datada 
de 1608. Até então, e no valioso espólio de faianças 
portuguesas que o MNSR tem, as peças mais antigas 
eram também do Séc. XVII, mas apenas remontavam a 
1621. Provieram do extinto Museu Municipal do Porto.

Entretanto, saiba que, igualmente desde 1940, o “Cír-
culo Dr. José Figueiredo” edita a Revista MVSEV, sendo 
mesmo a única Instituição do nosso País, e do género, a 
editar uma publicação regular. Presentemente é seu Di-
rector o Prof. Doutor Gonçalo de Vasconcelos e Sousa.

Uma página no Facebook confere ao seu clube uma voz nessa rede 
social. Com tantos outros “ruídos” nas redes sociais há várias coisas que 
pode fazer para que a sua página fique acima de todas essas distrações. 

1 – Faça bom uso de recursos visuais: A foto de capa é um dos prin-
cipais elementos. Use uma foto que realmente fale sobre a missão do 
seu clube. Publique fotografias divertidas e ativas. 

2 – Publique regularmente: Partilhe o programa do seu clube, uma 
foto de um projeto, crie um evento para a sua próxima angariação de 
fundos. Por exemplo, publique o palestrante todas as segundas-feiras. 
Partilhe uma fotografia todas as quartas-feiras. Partilhe um artigo do 
rotary.org todas as sextas-feiras. 

3 – Incentive os membros do seu clube a Gostar e Partilhar as publi-
cações da página de Facebook do clube: É aqui que a magia das redes 
sociais entra em ação. Quando os membros partilham as publicações 
nos seus perfis pessoais no Facebook, todos os seus amigos podem 
ver, gostar e aumentar a exposição do clube exponencialmente. Isto é 
fundamental para manter as publicações do clube no feed de notícias.

4 – A página do Facebook do clube pode tornar-se uma fonte de 
doações: Se a página do clube for configurada como não lucrativa e 
se isso for verificado, pode conseguir recolher doações. Veja as regras 
do Facebook. Assim que o seu clube for aprovado, as pessoas que gos-
tarem da sua página podem criar campanhas de angariação de fundos 
em nome da organização. 
Nota: Isto é, atualmente, apenas para clubes sediados nos EUA que são ou 
foram fundados e registados como 501 (c)3.

5 – Marque nas suas publicações outras empresas e organizações 
com as quais trabalha: Coloque o sinal @ antes do nome da empresa 
e a página de Facebook deles deverá aparecer. Selecione-a e a empresa 
vai ser marcada na sua publicação. Isso envia um aviso para essa em-
presa, e dá-lhes a oportunidade de partilhar a publicação do seu clube 
na página  deles. Assim consegue ainda mais exposição.

6 – Tenha mais do que uma pessoa como administradora da pá-
gina: O nosso clube tem três administradores. Cada um de nós é 
responsável por diferentes aspetos da página. Isto evita que a página 
fique esquecida ou perdida.

7 – Utilize marcos (datas importantes):  Adicione um marco para 
a data da Carta Constitucional do clube, um marco para cada presi-
dente, para grandes eventos ou prémios. Os marcos aumentam o en-
gajamento e proporcionam um cronograma da história do seu clube.

Artigo por: 

Melissa Ward, Rotary Club de Twin Bridges, Saratoga do Sul, Nova Iorque, EUA e Presidente 
da Bolsa de Rotários nas Redes Sociais

7 PASSOS PARA AUMENTAR A 
PRESENÇA DO SEU CLUBE NO 

FACEBOOK
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CONSELHO DE CURADORES DA 
THE ROTARY FOUNDATION

EM 2016-17

A SUA DOAÇÃO
TRANSFORMA
VIDAS

Quando faz uma doação à de The 
Rotary Foundation pode estar 

absolutamente confiante de que os nossos 
companheiros Rotários investem essas doações em projetos que mudam 
vidas, dentro das nossas seis áreas de foco. Essa confiança deve inspirar 
o nosso apoio contínuo, especialmente quando consideramos os notáveis 
resultados já alcançados.

Em Março, o mês que dedicamos à Água e ao Saneamento, vamos 
analisar mais de perto como os projetos liderados por Rotários estão  
a proporcionar a milhões de pessoas que o acesso a água potável e a 
equipamentos sanitários adequados. Esta área de foco tem sido uma 
prioridade nas agendas de serviço de muitos Rotários, e por uma boa razão 
– existem 663 milhões de pessoas não têm acesso a água limpa e um terço 
da população mundial vive sem ter acesso a casas de banho.

Pense em como a vida seria diferente se tivesse de passar várias horas 
por dia a ir buscar água ou a preocupar-se com a ameaça de uma disenteria, 
cólera, ténia ou outro qualquer parasita causador de doença transmissível 
pela água.

Os nossos esforços para fornecer água potável já surtiram efeitos de 
longo alcance. Cerca de 10.000 clubes participam em projetos relacionados 
com a água e o saneamento, com um forte apoio da nossa Fundação. Só 
em 2015-16, The Rotary Foundation concedeu 19 milhões de dólares em 
subsídios globais para esta área de foco.

E esta é apenas uma das seis questões extremamente importantes que a 
nossa Fundação aborda atualmente. Em 2015-16, a The Rotary Foundation 
aplicou 76 milhões de dólares no conjunto de todos os subsídios globais,  
que também serviram para lutar contra doenças, salvar mães e crianças, 
promover a paz, apoiar a educação e criar oportunidades de desenvolvimento 
económico, beneficiando muitas pessoas em todas as partes do mundo. As 
suas doações são aquilo que torna possível todo este bom trabalho.

A The Rotary Foundation foi concebida em 1917 para “fazer o bem no 
mundo” e é exactamente isso o que tem feito ao longo de 100 anos. Para 
assinalar este marco histórico, encorajo todos os Rotários a que façam uma 
contribuição especial do centenário de modo a garantir que continuemos o 
nosso trabalho urgente e transformador em todos os lados do mundo.

Kalyan Banerjee
Presidente do Conselho de Curadores da The Rotary Foundation
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